
* Previsão para o final do ano, com base no crescimento 
registrado no período de janeiro a setembro. 

FONTE: IBGE 

A evolução do Produto Interno Bruto 
O PIB deverá registrar um crescimento de 2,2% este ano, contra os 0,3% 
negativos de 1988, devido ao aquecimento da atividade industrial. A pre-
visão inicial da Secretaria de Planejamento era de uma queda de 1%. 
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Crescimento da economia 
deve chegar a 2,2°/0 este ano 
O Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro deverá fechar o ano com 
um crescimento próximo aos 2,2%, 
de acordo com previsão dos técnicos 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Este percentual 
representa o crescimento do PIB no 
período de janeiro a setembro, mas 
deverá ser mantido no último tri-
mestre de 1989 e, assim, coincidiria 
com o número final do ano. Se esta 
previsão se confirmar, o Brasil vai 
terminar os anos 80 com um PIB 
anual estimado em US$ 360 bilhões. 
Em 1988, tendo caído 0,3%, o Produto 
Interno Bruto era de US$ 352 bi-
lhões. 

Ao início deste ano, os técnicos da 
Secretaria de Planejamento (Seplan) 
chegaram a considerar que o PIB 
brasileiro teria uma queda de até 
1%, lembrou o Presidente do IBGE, 
Charles Mueller, ao participar on-
tem da III Conferência Nacional de 
Estatística (Confest), no Hotel Nacio-
nal. 

O Chefe do Departamento de Con-
tas Nacionais do IBGE, Claudio Con-
sidera, observa que a evolução do 
Produto Bruto pode ser atribuída ao 
crescimento industrial verificado, 
principalmente, no terceiro trimes-
tre. 


